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,1Q. G. ALIADO NA ITALIA, 21 [U P].....Forças bra$ilelras e Indianas'
,� �,ocuparam hoje o Monte Guerrino � avança'_'. vitoriosa�ente

1 sobre o Monte troce, em pleno coração da Linha Gótica
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-'--, I ,LONDRES, 21 (U P}-A B B.C. diz que nevemcs €ls-

'Re"tl"r� s'e i 00'1'10 V·18 !1'e're� I NOTA CARIOCAI f�:��! ::l�.f;::':.ID:�.\;t.0�.�.;��"o't·:.':!a�i�:i•• sobre a
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u :�����=�:: I �ONDRfS, .21 [U p.ftmmin�ft 9 camand� uer�1 das I
!CAl�O, ,1118 rl-1lIf6r!ll�-s� que as �lI!Ias. alemas I ::'q�-::�:;�::r���� IOrças naZistas, H!ile� pron�nclOlI �om�aSI!C9 ,�ISC,�fJ
,ltstao "r:bandnflôn�o fi tcrntono gr ,B IDlte, em :�i��:s�� 2ep:��:;����tit�� se, falanüo em vItoria proxlma e guerras futuras/, j
Iniões-tmnsporte f'demenle c5coiladus ,da lu IlwalIe

..=r:,t�:1: ii!:�;�IO (Dr. RnnSe'yDlt rogr'pl'pon � �I!l��,:�inrif�n�,
L� I

porcíonado alguns desafetos, o I U II UU b - fi· lIili)uU ti ,IlhrUnf!f 011
I

sr. José Américo é ainda um .

c;:Rlt\GT N !)_ (T' �. •
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_ espantalho para os fascistas
"

WA.. .) 0: '1
21 (':' P, �f'�1 €dHm fi. esta c.aJ},-,al

.
,

_
_

.

e indígenas. Temem os que pre- �; PI e�Jden�e R{jO��V,eJt que. lz:.� >

sabado prOXIIDO, pr��u,n-.

I...ON Df1ES, 21 ro ;F)-DepuI8 de 'ocu{J;{u' fi cidade tendem fazer do Brasil uma
c�ará lmpoI tant6. Cllscnrso polítieo.

,

: '�h olandesa de MmfgeIDr!, t'S aliados através do 'Reno aV8.11 vasta senzala que o sr. José n '

-

�'''--
çam 'na direção de I1e<líru e do Ruhr

em.
·tel'rt'1DG plano.

I�mér:ico, saind.o a campo em

I
rara UIDaJ oUi.ra .•ue r,'&"a, ,

-�--"-. --,,---- -- defesa de uma causa logre D

O e ilfC'I'tn II mollJR 0m' V"�r�olfi� ��rnq�e�e�;�t:u��ri��� rr�� tredo t!;°f;;:�f��:, 1u�l�!a)�-;!:::�:-��/u�!rl;r, u;::;�=«t,. b ti.' �IU.u HU b .

· U d 'lU por-se á opinião publica, como rente ao <eprcueitamento da flj/Cl4ltdad.e .'upenor na proxz ..
;LONDRES 20 (U P) - A D, N B. ir;f()l'illOU que o o fez em 193�. _ _ ma guerra».

J
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t11ftíR� iJe[úlr]:�Àri��cVi;;I;ie,a;li��;;I�ta��i�'!1 ����'!�t���::i� ICnn"uistano O Passo de la· lufáj.'1' d I
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editado pelo integraüsmo, por I li .
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UJJIJa e, a emaes«, 10 ormam cncu os rutilares BreODS1'" ���i�e�����i�f.I'��sec��h:= o < ,�O.�A, 21-(� P!-A {�l���lI�,hor�- se, :t:forwo:u :gti'�.- ..----� "------'--------.------.----- p ,
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Seria executana fi Chefe.di! '., ralicjal�i;;rJ:;7:i�:��=�1GOli!R'IINrt�.pbeUrt�fá·RrorMvi. �úrDlitvlüf�J:·,U A-'_

:ROMA, 21 tU. P)�O jurt Esp:'Ci.al,PBdiu a. �Qnde- �:�1:'��il�:fu:����n��:�a�l í li· UJ·· lJ .. 1 #t,
.

ti ' nm ·Id '�,:lJInaçao 3" morte, de Píetro caruso, ex C.bl fe de polteta de de literária do ilustre paraiba-,Roma E prevavel que- a sentença seja executada nesta no. Naquela epoca não houve ,

MOSGOU, 21 CC P)- O Q' G. de Staltn informa qu€'
:tarde, quem o levasse a sério e o pas-

oS russos traD�puseram o rio Vistul�', em 'var+os pont�. .

quím não poude sequer ser

f N'TRJ: AT[ N-AS � S iL N-'j -C--:-----,·"-;--usado em misteres uteís, pois a � l'

'

L •
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, L H O I A ,,';1
bôa qualidade' do papel tal não
permitiu. ROMA. 21 (L' P)- Os guerrilheiros gregos' ãeslecDh'

AGAJtIENON ltIAGALHÁES
O sr. Silveira Brasil, [orna- raro grande ofensiva entre Atenas e Saloll)f58.'

-,
.

�t. ." '. "
lista maranhense, em face da -

._._- ........

\' (ExcluSlV_? ,da. Press Parga ).
,.,

� , distribuição gratuita que vem
A paz esta a VIsta � com ela os PI oblenll�,s de adaptação as sendo feita da flaquete nau­

novas estruturas que !11a@ podem, ser construídas sem bases se- seante se deu ao trabalho, de
.

guras. A transição da ecoll�mia .d� guerra �ar� � econo,mia de escrev�T um longo artigo, mos-I ., MOSCOU, 'ZO ":U Pj-'- O �. ,O. de St�lin ÍrâQr_n�& qus
]laZ de�e. pr�es�a�-se com inteldgêncía, e díscíplína, evitando- trando o que é .e o que vale o Lilüpas i Ubtibl:! ptll.etrlnam IW,S (H�r€E>as, f.xter-n�S' de R�g&.:"
.se precípícações e erros. Êste perlodo e lo��o, �orqu_e a re,sta�- integralista seu autor. Traba­
:xaçao dos pl'l.lse�. dev,astad:o� e a d�smoblllzaçao 11ao poderao :lho

. perdido. Fez o jornalista
,�erar-s� d,a ,noite para o dl�. O apel? ao tra�alho e � produ- maranhense justamente aquilo
� subSIstIra pam atender �s Ane�es,sIdades cnadas pe�a� guer- que mais o liberato verdoengo
l'ét. Por outro lado, novas eXlgenClas do COlrLsumo 'surglrao, na
medida ,em que as fábricas, transformadas para a indústria de (Conclue na 2a página)
guerra; foram voltando às atividades normais. Acresüe ainda '

., ,�""

-outro fato a ,considerar, o da aplicação dos capitais, represos o sr Ilnstou ��urC�I'11 estarl1a em" OSCOII-.

nos bancos e que procurarão, com fi paz, animar iniciativas,
. -

...,.'

;:��t��dl�ec�::��;ã�li::lç��d�a: ������sas e fin�nc�ando o es- .
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O que se f'az mister é que se estude o fato econômico, ap,ro-

'Teitando-o num sentido construtor. A economia, nessa fase, !\OVA Je FQl'E, 21 (U P;- NetbllIDa estação e ner'hum jornal � melÍrauo. CORq
..'!leve ser a preocmpação dos homens de Estado, como dos ho- filmou 8. 110ticla prpd2C& por .J3Hlim, ti bIt' 1\ (hfgsda do H, Churcbili a MOSCNL

:::�v:i�:re��ci�:o: �:u:C�c��ic:'d�et��:l���� ad��l���o��a ud� A VIRal·em Caffel?� e as 'rela�o-es
-

Brasl'l ff UUplano de melhoramento do nosso equipamento industrial e
.

'
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serão infundados.· Washington, 19 (U. P.) -- O sr, Co-rdell

O que a paz eliminará desde logo' é a e.speculação, Os Hull, secretário de Estado norte-americano,
.aprov€itadores, os que exploram as dificuldades que a guerra por ocasiãp da sua entrewsta coletiva de hoje
-opunha à ciroulação das riquezas, esses ficarão sem em'Prego. com os representantes da imprensa, disse que,
IA sorte dos especuladores é a mesma do jo.gador, Ricos num uma vez que fora interrogado sobre os objeti­

.

dia e arruina;dos no outro. Os qp_e jogaram Ina guerra perderão vos da viagem a esta capital do·· embaixador
ná' paz. O reajüstamento dos valores irá se processando, eli- Jefferson Caffery, tinha a declaroar que essa

minando-se o que for artificial, parasitário. ou inútil. A fase viagem nada tinha que ver, :mesmo remota­
de transição da economia de gu.erra para a de paz, é como a mente, com' aS' relações de estr€ita amizade

-conval,escença. O po.der de recúperação ,exige tra;tamento ade- existentes entre os Estados Unidos e o Brasil, e

quado. a esplendida cooperação. do govêrno e do povo "Quanto mais nos aprofundamos no ex;a.
A economia não tem hoje segre.dos. É ciência e técnica. O do Brasil. me desses rumores e boatos - afir-mou o. sr.

f�to ec�nômico pode ser controlado e dirigido, nas suas causas O sr. Cordell Hull admitiu que a sua aten- Cordell Hull -- ma"is raptdamente eles desa-.
e efeitos. ção foi despertada para determinados boatos, parecem como vento".

.
-----------------------------------------------------
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NUMERO 2521

usses entraD1 em

, "

MGSCCU. 21jU,P;-O porto de TaIfn (Revel)' ,sapi�;
tal da Estonia, está pr€Etes a cair E-II! poder de rusfios9

P,resh:s a . cair

mas 0- secretário de Estado norte�americano
descreveu esses rumores como de natureza má
e procedefltes de certo ponto' da América
do Sul.

Afirmou mads o. sr. Cordell Hull que era
imaterial determinar de que ponto da Améri··
ca. do Sul: e113;m orrundos esses rumores mas'
que -eram provocados pelos alarmistas e faze­
dOl1es de pei.'turbações.

ROMA, 21, [U PJ�lncessantes chuvas de ,inverno, reduziram, por
&I,gum�as hora.!, depois ,da vitoria de Monte Guerrino, o avanço.

brasileiro; a simples missão de patrulhamento, IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:CL.UBE .0 -ZE t;).E; . G.OSTO-HOJE,
com loieio .ás 19,30 horas, eXlblçao de filmes especiallDente

elc'olhi�os para criançâs
.
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• Fez anõs ontem o jovem ee- se distinto conterraneo sr; Do- Sl_�acao do ReI LeopolaoJ
,

no�E��lr����:.�o�!;;����� �!;�:t:.f�!�:��:ip;�t:�:�:,.�r; r����d:,��;::�::i;:���P�Ot�i; RecuperMas três ilh:ls
.

d!)I,mlfis___;'coaterraneo sr. Donato Llno de
U Ou Inu II

-JeSÚ'lr competente escrivão dls- VIAJANTES: NASCIMENTO �
.
ROMA, 20 (� P)-Patriotas Iugo-alavas, sob comaf:lc

t·il �I do' Saco dos Limões, on- HERCIO GOMIDE r
Está em festa o lar' do sr: dFO .altado, reconqUistaram três Ilh ss O'rSO',iS in�Iusive a da.

de é muito estlmado, e recebe-á Acompanhadu de sua exma. Leontlno Gonçalves Me de sua OrtU!lh.
I:'> '" , • v

.

,.. �

TO- certe, multas íeuc.taçoes de esposa d. Ligia Gomlde, acha se i exrna esposa d. Matilde Furta --...· w��_

St'U$ tnumeros amll5oS. nesta capital o nosso distinto do Gonçalves. com o naacímen- A. FESTA ��EilI" '-p"_A
- '01S�_-w-patrlclo sr. Herclo Gcmlde, aca- to de uma galante menina que A II A !ri I

PADRE ALVrr.m BRAUN lado comerciante em Uberlandia •. recebeu o nome de Maria Helena. De GORGE AMADO

'rfé1nSCOrr�u ontem o

=.
Minas Oe.rals. .

_ .

' OU,tros podem te.r acreditado que a França, a de Marat.e:
.

8,-\[.0 natallctc-co revelo. ·P,dre S.S. veio em vlsita ao seu Ir I A' São Judas Tadeu agra- IRo�e:sPlerre, a de Bal.Jeuf e �arbusse, estivesse para. sempre
Alvlno Braun, S J. mão o nosso presado amigo deço graças. recebidas. ! �)eldlda, para ser;npre presa as grilhetas da eseravidão. OutroS
,

o iiu3treJo.ac�rdote. que na dl, I,ajá Gomícle, chefe da Secção Flori:;nnpolJs, 21-9 1944. /podern_.ter acredItado. Os.brasjleiros jamais acreditaram Na.
reção do Coteglo Cstsru.ense ele O ogas d,� impe.tante firma C. zxTTON

.
com<;>çao �a ,que�a de París, ha quatro anos passados era ím-

f'S't� iinprirr,lndo Lima criteriosa Carias Heepcke S A.. possrveí dístínguír um brasileiro de um francês tal � trístesa
erlentsção á,'luel-.! modelar esta, PREC I'SA-.SE"

nuns e noutros olhos, tal a esperança de uns e o�tros corações.
belecimenro de ensino secunda ANTONIO LEHMKUHL Nunca, talve�, tenham 0S franceses sentido quanto são estima-
ria. rec.. ;;trá por motivo de tà�, Chegou a 'esta cidade o nos- do:, dos brasileiros como por ocasião da queda de Paris eRl

aUSPiC:"�J. data, de.seu,; aILII1L!S 50 distinto centerraneo+sr. An-
um qusrto para casal sem filhOslm�s fasclsta�; entregue pela quinta·coluná encarapitada n..,

e admlf(' :OfCS, verdadeiras de- tordo Lehmkuhl. acatado pro-
em casa de famltla, no Estreíto po er � no,..Ex�rcIto,. .

.

.
.

.

monsnaçoes de estlma e ccnst- prletarlo residente no Rio' de
com refe'ção para uma pessoa, M .tao avredltamos. jamais que a França estívesss perdida.

cen.çâo. Janeiro. paga-se até 500 cruzeiro tratar I c�u�o meno:s qU,e Paris se sujeítasse á escravidão. De lá haviam
DOMINGOS VALENTE í'�] com Manoél Mariano, Estaleiro

I b et°add0. parDa nlo,s, nos an�s do passado, a�s grandes palavras li-Passou ont-rn a data natallcla
E t' FI i II

"

A . t
er � oras. e a nos haviam chegado cíêncía e arte beleza e

da exrua. sra. d. Zulma Linha-
. s a em or anopo 5 ° 005- ra aca.

, �o.esIa. E sobr�tudo amor á liberdade . .A França era' nOSSa he-
res Pacbeco d'Avlla, esposa do A ee d n I� I

I roma, e nos dI�S dolorosos de Muních, quando Chamberlaín e.
sr. Eer ns ndo Pacheco d'Avlla. t . .n.U.US O e K"'au�� i I�l'adler negociavam a honra da Inglaterra e da França e ven-
cl1efe co teíegra lo nestacapital." . díam povos ao nazism

'

f"
Cirurgião - Diretor do Hospital de Garldade 1 i bravura no seu pa':li�h��� con l�mosdnotPdovo francês, na s�a

Passou ente m a data l1afãlicía D"''''nI'9tt A. �4 ... !L..�r""'1> OJ)�r.!"a�i I I '

' L e an es e u o, na sua vocaçao
...... :y..... !I.!i'l/l 2�?d.lI .... ne - �" lf II para líberdade. Mas os negociadores de Pátrias o d·lh-do �r, �ilton . S�lIi�al1. lente �e DIatermia - Intra, Vermelh-o - Uirn-Violeta

, I
da liberdade, estavam em todas as partes e ocu 'av� �en 1 oetJ:

i��les �() IlIstnulO de �'1ucaçao Coosultas:-dlarl:tmente ás 11,30 e das 3 ás 6 horas I postos. Eram -o primeiro ministro 1 1
P fi todu8 OS:

CGe Fioíla!1Gpo�ls. e dltetor do Resldellclp e Cljnsunorio'-�ua Visconde de Ouro Preto, II em-chefe, o dono de jornal o fil.hoo dr:::r:luc;ean'taOs cfOammaI'lnI.dante-
urso Milton. . 1'::1 _ 4 ó E Te tr l - '111;>1 i>4'; I d! f· t

'
, ; .

as que,>
•

oJ 1:pr x,mu ao :1 ,o, ! � I.;;...
! �lxa�am amm as as demaIS famIlIas francesas-, Os donos dn

.

N �' __
li -' tRATAMENTO DAS DORES B INFMAMA�OES NA� i I dl:?-helro e o� gu�ardas do _dinheiro entregaram Paris aos ale-

Ot:8 Cai-lOCa SENHORAS PARA EVtTAR OPRRAÇOltS ! Imaes.para nao ve-lo na mao do povo francês. Como entregaram-
deseja.: publicidade em torno

I F.&I d t
,.. I !!ad�d, como entregr::_ram Praga, como entregariam o resto lia

de seu nome. a me oculDen arto I-
un o se os povos �ao. houv_�ssem ·se levantado.

Ele agora está o�: 'baixo De-I . . . , '

Antes que. os exel'crtos alIados chegassem aos subúrbios da
.

'
P f"' - O Cinema Ritz eXlblrã sabado prox,mo. ás 16 horas. um I capItal dos latmos o povo francês que jamais deixou viver

Pd01S, teq�e ed:xercpel� .asSulnçodesl· filme documentãrlo das atividades da Companhia Nacional de Ce, ;paz aos invasores 'reconquistou a liberdade pam Paris' No deml·�e cal' �'1'10 e mIO' a ga o I I
-

d
'

I I d
' , tI" ".

.

'"

trazendo·'na mala diplomátic� I U oS'e. quedlse. pr('ojoe
,ar ao 0'l13t o Pla�"'I� _treçca_�mdll"ope,,�eiO'Osa Sdeuo: (sleen?tn em � l�m.amda9-e livl': rece�eu dos franceses um pre-

'. d"" d. ,consumo, mIOu n o enormemen e a m(.ool::l 'J '" ,I...

I'
.'<; e que e o unlCO e e o maIS precIOSO dr.. todos' a cl'dad'" qu'"a cOl1espon enma esse nlep'? -

. .'

! I '
- '. '.

'

" 'P' , "'] v

loman.iaoo a. 'sua situa ão �té extefl�r.
.

\
.' (

_' �I.mbolIza a arte, � beleza, a civilização e a liberdade.; Foi l um:
mei:-<>no·n·a' h ��.

. 'dÇ, ,\ A entrada será fianca. .
Ola de �esta, de lagTimas de alegria, de sorrisos amáveis' de

.

"'. S Ül:l'Ues ver es se. -
--- I fratermdade de . f t"

-
.

'

tonwu -suspeita. Daí quereI' ele! irmanda""de d�, N. S. d'p Pa'r, t,."()
I t : esperança no: u u,o. Nao a al�grIa 'extrava-

.' •. . I • I san e que procura a run e g·
.. Ita so t· F

.

Prestar qualquer seTvico. Daí I I . . . -. .a. 1 �.u en uSlasmo, "Dl uma aIe-
• 4

j
I rrna sIlenclo!':a de mteno" de casa d "

d 1 d f'ter feito espalhaI' novamente
b

;
U , �

, e pa� o 1ur, e con lança.
.. - .

.

M· I Fo" como se houvesse voltado de lono·n vlag'P1TI �a fI'g'ur'
. .

pelo Brasil a Isua produçao 11' Festi"idade do P. (;. de arul .

.
. !. • •

ocA, . � a mala

terália.
.

I
.

I iuen�a de uma fam1l1Ej., umda, FOI co:mo uma restituição, foi·

Não concorda. Gustavo Bar. De ord�m da Mela Administrativa, desta Jnnandade e I ambem como um alento para a cammhada. p
raso com a preponderância que acô;do cem o Exmo. ReVIDO Saro MODjenhor H!trry Bauer, digno Num dia de grandes notícias, quando a Rumânia abando­
vêm tendo nos meios verdoen-j Vigerio, ficou cl!lIolvido comemorar il feltividJd� do Puriuimo Co· lua a guerra, quando a o:fjensiva soviética ganha novo ritmo..
gos os &rs� R. Josetti Padilha e' ração de Marie, Padroei\"s da Paróquia, pels lIegl!inte fJrma: I aceleraJdo, quando Marselha é reconquistada a Ii.1aior notícia
Ferreira de <?arvalh� . .. I

-

N.OI dial 21, á 23, oove..g� á.l ;16 hol'as. : nos deixa �um }ilên.ci? e�eio de respeito, n�ma paz cheia de
Para e}e runguem tem malS 1 DI@ 24 domlOgJ, {ui 8 horu W1U& cantida, ' esperança�. Pal!� f�l llbeltada, Os bravos entre os bravos, 08:

áiutaridade para representar o i A'a 19 horaI desse meamo dia benziment'l solene da Dava fraJ:�ceses llTedu!iveIs, aquele!3 que descendem dos homens da.
fuehl�r magricela do que Gus-' Via Sacra com Bt 14 Estações. e logo apóJ a este ato benção Gl:ande Re,:,oluçao, que s�o o an.ti-Petain e o anti-LavaI, resti­
ta-vo_ Bar!oso. . i com o S S. �scramento.· . , .

tmram ,Ea�I� �o mundo lIvl:e.: S�l de casas pQobres onde o orça...
Nao fm ,e�e ,quem teve o ultl- ConVido 8 todo. o. noslOs Irmãos. mnãs e flela para as- men� e dlflCII, onde o eqUlllbno das despesas da vida carissi-

mo contacto direto com PIinio sistirem a eSles atos. ma nao cabe nos modestos vencim·entos. E mesmo nessas casas:

Salgado no seu confo!rtavel CODsistorio da Irmandade de N. S. do Parto em Floria- houve, na hora familiar d? jantar, um vinho qualquer paTa
exílio? nopoliB, 20 de letembro de 1944. come�orar e uma saudaçao, num brinde fraternal, aos fran�

.

Logo ele é que deve ser o che- O 10 SecretáiÍo eeses llv!es que apontam pal:a o futuro do mundo. E a Marse-.-
fe, mesmo intermo. . . João Mariano da Silva lhesa fOI murmurada por mIlhares de lábios brasileiros!

Fone53 -1565.
Caixa Postal, 192
Rua Cons. Mafra

Santa Catarina

.
.

End. Tet.: Luama-Caixa Po�tali 192

Seguradora 'Industria e Comercio S. A
E

Seguradora Industria e omerdo Ma�itim()s e r�t(� itr�;
OPESc\M NOS Rt\.MOS

FOGO-A(;IDE�TES NO 'I'BABALBO,-TB&NSPORTES. MARI.
TIMOS E. TERRESTRES· &(;IDln�'1:ES PESSOAIS

Agentes Gerais 'para .. Egtado:

Fiuza Lima & Irmãos f·
i
i

fiuziI Lima & Irmãos

Fone, lãSã - �ODS. Mafra, 3ã

Florlanopolis ..... S. Catarina "' .. Brasil
---::--------------__;_..:...:.:::..:...:._ "

Clube 12 de
�oDvite

Representações, Consignações Comissões .

Agencias, Conta Propría e'Seguros
•

Agosto

(n�. (
FI,o�ianópolls

. TQlegrafico
Càbogri'.lfico
ForiOgtafico ) Luáma·

A diretoria tem o prazer de convidar a todos os sotlug
e p�ssoa5 de suas famlllas para' assistirem a sessão clnemato­
graflca que. por gentllfza do In-stltcto Br8sil-Eslados UnIdos em·
cOlaboração com o Escritório d.e Coordenação Inter-Americana
será realizada nos salões do Clube. hoje, ás 19.1/2 horas. com a
exibição de filmes especialmente escolhidos para criança,_'

,

.

". ,
.

Fl0rl'anopólls 12 de Setembro de ·1944.
_MANOEL FERREIRA DE MELO Secretario,
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AVI
Programa: I C ade· sem. Homens···
Se�.ta-femt, dIa. 22_ de setem-

iEM "CIDADE ,SEM HOMENS", Ela éstá admíráveí :b.,este pa:'bro, .as ?O,15 horas, p�ograma I LINDA DARNELL GANHA UM !pel e tem oportunidade dií"a ser executado �el-a ?I.quet3tra,NOVO GALA' E UM GRANDE 'mais uma vez',' demonstrar; 'ode concertos, da" SOCiedade de
. TRIUNFO! seu grande talento 'artistíco, "

Cultura .Mu.s!cal " Linda como seu nome, 'dra- Aquela jovem cujas pafavras� • Parte. .

n
mátíca e amorosa, assim apare- saiam do fundo do coração;

.

1 - vel'�l -.Marcha Tnu �

I�e Linda Darnell, neste novo aquela pequena que não corihe�
6iõ1 .... ", ..... II1rQ.li.........

tal da Opera, .Alda.
" �filme que fez, quando empres- cia a falsidade, merecia a feli..

",v-i:tO"lllliUa -- 2 =: .T.schalkow�kl - Chan- tada pela Fox á Columbia. "Cl- cidade, . '.;

,HOJE· .. _.. ,A'S 8;15 HORAS", ._.,. HOJE son 'I'rtste - Rom�nce., Idade sem-homens" é umatiís- "Tenha lutado .. ,r'e , ...esperado
G d DEIfliiI� A � �

O
3 -:- Strauss

- Nos Bosques .tóría poderosa e vibrante. durante anos por um beijo ...,

r,a·a e····..,.· � ..-�� ·",a- r· de VIena - Vals.a de eoncêrto. ;Transcorre numa cídade-prí- por-urna carícía. .. por um
.

. .. '

. 4.- Oarlo? Gomes.- O Gua- são para a qu-al veem as viu- momento em seus: braçosl" '.

qu-�ct��-dl> "'o-ft'-......rres 'da ram - Mo,;�vos -da Opera.. [vas, 'aJS ladl'la�, .as crímínosas, E:o grito desesperado daqu'e::_'/: ' ,���,� q'J.. J. ,�. '-'- _ P'jIW�"-��U , .. '. �
, 2". Pal1;�.. .as dementes amorosas e as mu- la alma moça e v1órante;· as..

soe IEDADE D·r CU 1. 1 - P. Barbosa -::-. Valsa da, lheres desviadas do bom carní- .semelhava-se ao ed um. venda",
,

.' .' - ' .' � , .

- 'I.i, . -Li- Pl'in�ave-Ta., ,- Dansada pela, nho, Elas vão esconder-se no val furioso, que desejasse rom- '

_

I : ,J Y'_I" I --R'A'
'

.... M.I.",(-S',I�C A.,._i, , '. I.
memna Llgllil, Moellmann,

. imundo e esperarque surja um 'per urna montanha de neve ....
-

U U MJ\= 2 -:- Godard - Berceuse de melhor futuro. A mãe, cujo fi- A tempestaed no .coração da-

PO"LT,RONAS N'.Uj-M'.J:'.RA'O\·S _. Cr"$ 8.0.0--A' VEN- '
Jocelm.� Callt� pela exma, lho será eletrocutado na próxí- quela mulher é vívida, int�p:§f.i.-

- _ '"",t-'k snra. Ivone Brüggmann LeaL roa semana como criminoso. .. e magnítícámente.. pelaencan-
DA NA GE,RENBíA DO, GINE "RiTl.� & - Boccheríní - �v.rmuet? A mulher de olhos fatais", que tadora Linda Darnéll ..Miéhàél.

------.�-----_=_-::-==_, - Dansado pelas menmas LI- nada mais-aguarda do ....uníver- Duane-vum rrovo: :ga71 ã do:
Hoje--,t\!§ 7.,30 ·DOB:AS�Hoj.,; ·1' gia lV{oellma�lIl: e Jane Cabot. so ... A out�'à, c.uio-marid� foi '�é�a�", é apresentado -"pel�, ..

� .. ".
.

'. ·PROGRAMA: � - ,
. 4 - Puccíní - 'I'osca - condenado a pnsao perpetua 'prímeíra vez aos rans..em :'Cl�

, "

. I Vissi D'arte - Ca�tto pela E, assim, a essa atmosfera de da:de sem homens";MiC:b;áel foi'1 =-tomp.J.emento Nacional-D.F.B.

ri
exma. s�ra. Ivone' Brüggmann memórias trágtcas e desejos ar- locutor da NBC; de·NoV'a York, .

"J�' 2-.JNütk4a-rio Untversal.- I Leal.
. l-dentes, 'chega Linda Darnell, e tomou 'parte em díversas.pe...

3-Um- fiime -que nos diz das vir-
. 5 - Mendelsohn - Bailado professora primária, cujo noí- ças radíorônícas. '

..

tudes e' da fidelidade da mulher da Silhueta pela gentil srta, vo foi ,falsamente' acusado e
.

� II LHa Linha�es �1amdy,' . :preso. D�je,clllo ".�'f ..
. _" '. qu� ama •• _

II 6 - PlUSUtl' - II Llbro' .
. .,

Cllld d i Santo - Ca.nto pela exma,
.

.

�1N'mS fj8BOA;P,O'S, ,

�':
c 1_ 8J ,e: sem,· .

snra. Ondina SiU1o.ne�.Gheur. :;,�eO"�· 22· DII·'StiTEMBBOoDB,""I04.. .....;..'
H" .

7 - <?arlos Gomes -:-: II C�el 'C lá
M :

01D : j(lJ., Liür,i;dos: cllialD.as)" N_
,: J

. emena' di Paraiha, da Opera Lo Sohut-
. (IUle J

"

'Fone,' 1.517,
Com' LINDA DAR.. NELL-EDGARD BUCHANANN vo -:- .Oa,�.to pela exma, anra.,. A'S 7.30 HORAS-2 GRANDES� FiLMES�PROG-RAMA:','.q.

GLE[·r
Ondma'Slmone Gheur. I, l-LUTA PELA' EXIS"'E·'N·CIA.·· N' 1 D' t'b . _.

.

",,"""NHCtIAEL D_UANE" SARA ALLGOOD ·e ..... ' sa. PaJ.!te ' .

I
"

I� ..... aCIOna II ri UlÇUO- .

RRELL .

I' CooperatIva.DA FA 1. - Ma,sca�lll - .ntermez� 2-,.\ VOZ DO. MUNDO-Atualidade"Um drama que desvend(l os.abismos da' alma feminina! zo da Gavalena ·RustIcana.
3 VIt' '·h' N

d
'_. ,

J 2 - Katélbey _:_ Num Mer- .. ,� 'U8 eXI lçao e

Mulheres que vivem 'num celibato forçado, ·porque .

T b!!l!lh�\, sabem amar e esperar! c�d.Q Pers·a - Peça üara.cterís� ur I'
.

ao-�bca. . ,

") Toda mulher desejara que seu amadJ ass'sta este mm! I' 3 - RossÍ11i - II aBrbieri com BETTY GRABLE-GEORGE MONTGOMERY' 'JEM' .

Ela esperou tanto tanto tempo por um beijo, urna, 'de Seviglia - Sinfonia pela OAIUEI Num maraYilh�so cTécnicolor'! Luxo I' e ecancias1 ,.

caricia, um momento dos braços de s�u a�n�dol ,orquestra, ,4- Uma parada de elegancial .

.

"1
<

Ap6s assistir este filmei ningue_m oUE�r.a InSIstir na 'Números coreográficos cria-
.

Cu I,d�.do ',' com',.:.�"a.-$ -;'v S".·A
.. ·.�. '1-'8'"'•.·

..;���I..;"._. proclamada inconstancla femm,J.. nal ,dos pela exma. snra. Albertina
.
.. _ W a;:;_�_

h d t I
Ganzo. com· DON· AMECH; e JOAN'BENNETT' ',.J,'

Um filme_.feito para a-mul' erqueama apal.'{{)na: all!en e
PAEÇO: Cr$ 3,00 2,00 e 1,o.o�-�mpr('pri9.ja�� 14 aooa. ", : '.

l.;::.;:__=:�..�*;i;:e.:,tr.:i:;.�.:;:;;. lVEN E�S-E I Cine I �/IlFt'}!t�:iWr'_.-= " --- .... 11m rádio PhUl'ps . H'Jlandes. 5 .., .

Ii.iui.... - uo< AI-Ti'tUo•ro �

..

'uee§80:

I ·valvulas 3 ondas e .em perfeito A's 7,30 HORAS�RR0GRAMA:','

E,· -& m O parll!!gA estado de ccnservação. Tratar á l-Cine Jornal Brasileiro 3x22-Distribuiçâo·-: Cooperativ.a:,-I1COD'tírf)·'CO. ''!iii V I m.a Arclrreste Pa.va, 5 bobr, 2':_O Velho que dormiu 100 Bnos. De!!'; .

.

f'l d t t d à 1 â 6 h '(C b dos 3-Um far,west eletrrizante, cheio de· lutas, traif'Qf!S_Q em··'O maior e m�;sme�:����e ��;���mp��a_�_� &C!On�rios:..�r:s... "/�
e

W- .. ,

bOlcadas perigosas:
.�

Ferrad.ura�· Fa:tilf', �
_:...-� ........ ...,.._---'-- Vende-se' um com William Boy-u (Hopaleng CaB�idy) Dusser.HaYden

D J... A' b I:
. _�REÇO UNICO C�$ 2,OO-Improprio at' 14 ân�.';', f. o"ao de, ralJJO

'

ll,nga�ow DOMINGO-:-Simultaneamente':""'ODEON e IMPERJÃL:·-
JOihos=Glividos-Narlz e, Garganta iituado Da Praça Getulio Varg-alil O ftl" 'b Di' N

_. �ILEspeClaÍlsta aSllistente do Profes,Sor SS1lll0n, do Rio de Jauelro 123. O. intereUllildo·! devem &e
�

UI.a. O� ,sse=� . •...�'
CONSULTAS: Pela manhã, das 10 ás 12,30. A tarde das 3 ás 6 hIS. d'

, , .

t
'

B B L

CONSULTORIO: Rua Vitor Meireles, 24, Fone 1447 l;lgU'- iii pwpne '<'IHa .' . é:!- EM�T6'CNICOt;.0R')
,"_ rua B igaddro Franco, LO, 1721

com· DON AME€H-E-e GEN:E:l1'�ERNEY; - Curitiba -, -,-�--! ' '.

t:- -ta' #:.....���fÍ=e .,....::::::8=::·::::·=#(-:::., 2:;= $#5:::: :: re�· 5 _ ! ------�--- ____,__----�''-''-�--_._-.---, �. ---.:--: J • _, c-. -_ .

. <

1íL;..1. I, ,.·LF�'� _

� ia.2t3·_d.'I"set·, "11.0
,�iASA ,.. ,randioso Baile, da�� '''D1aVU'a�EIeJção- d:a��:Rãlllh_. {; �

/

'e 2, PriDGeSzs,.-Concurso de�-.Dansa.�polonal;s'elf Rese'fVIl;", de
,mesa na Joalheria MORITZ�,· ..

,. .

'�!;'1!�.,�5ã _s.'â f' i 4 m� ..... ,i "'�--V�""�1i' y', d- .' ::'h·, 't"'_;.4,�.iá"L!;;b·;:W;ItF2sijtükJ ii.

. l

'. 73. 44-.4
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.�-' "A GAZETA'� �''1� �t�O�1l.J

gril�d�' CODC8��10 s�.Dlco!HifaiÀoe- éãrida�e" .'

:
,·;'de hOIe DO' j lilne 81:í�.·.,.;Z·· ,

I impl"e88Ões da
...,exma. sra. PI'018880.,�.: .".� ,,-;A,_'

. �eail'iz de Sonz�it!:�\ft�
A "Marcha 'I'riunfal", da ereauor, com ia sua cíntilante di Faraiba',��", da Opera" "Lo

t; "Numa dessas manhãs de baixa .temperatura lOel'�
Opera ,"Aida", de Verdi, é real- "Berceu se de Jocelín", cant�- schívo'', ;,do:; nosso gíorírícado i nal, uecxn-me a tazer um passeio ate ao nospttaí de ca·:
mente o trecho Iíríco para a da com a fascinação e maestria Carlos G01?:S", ',' , '" I ricade. l!.; roi p, passos de boa camínhada que rumei à la­
aoerturada dos grandes con- de semp�e, pela exma. sra." Na Ite�aeua �� ultlln: p�l,�G a

'1.
cerra uo Memno Deus, para ass�tlr, missa ,pa,respectivacertos. ;Na príméíra parte

.

do Ivon� ,Brugg-I�a?n Leal. �e� �� mui que�ld� � ":,,dnmave! Igreja, como t! ele praxe, as se:x:tas-fell:as. O .ambíente dIS­
brítnante programa organiza- depois Bocneríní, com um Mi- orquestra·�mfomca, w�t�c� ! (;l'2W e respeitoso daqueie sagrado templo, acoineu-me
do para hoje a noite, no Cin8-. nueto", que o celebrísou. As com entusiasmo ? ln�eI- 110 suencio dUgUSt-O uos seus arcares .e na piedade de suas
Teatro "RITZ", do 20,15 horas meninas Ligia Moelmann e mezzo", da '.'Cavalena RustIC�- unagens, destacando-se peta tradição de re, a imagem
- vamos encontrar o sublime Jane Cabot dansam com graça na", do magico CI'eadOT -lVIa.::,-

au oemlúr Bom Jesús dos Passos.
Tschaikowski, com a sua deli- e estilo primoroso. � creaçao cagní, Dep�)i�, "Num merca�o Depois do oncío religioso, me dirigí então, ao hos-.

ciosa "Chauson ,T.liste", 1'0- do famoso Boccherinil No�a- Pe�sa�', d� .Ka�eUey, peça, C�l�: I pita! para visitar doentes conhecidos, as dedicauas lr..,
mance de subtil beleza. Segue- mente a exma sra, Ivone .Brug- tenst,lca qU�:.<,al'ebata t�(t�o.) �s J.H1:.tS t: cumprimentar o atual l-'roveao1', Desemoargauorse' Johann S'trauss, o homem gmann Leal ,ca�,ta. ��m�rave�- plateías, tmallz��d'O o Sel'd,�� �e! lvWQ.ell'ü.::i .l!l1ho, que acoineu-me 'em seu gaomete, com
que ,lirificou Viena, com suas mente dest�, vez ',';1:8S1 Dearte , �ura au�e, com I� �,�rblel1 .ele U uisunçao 'e coruialíaade de sempre.vaãsas absorventes e encanta- da Op�ra Fosca., do grande tienglla -.

de -: �i0s.sml,,, que .t.m rigeíra palestra a ,que s� seguiu a entrega . de
das, corno "Nos bosques d� PU�Cu::rI, que ,�ns�die�a�os o tod<? mundo .nao se cansa ue

uma remorança para o hospital, ,que pertencera a !lleuViena", valsa de concerto que e mais inesquecível joaiheíro, - OUVll.
,_ " MiU!(l.OSO esposo, lUl por 8. >::i., convidaua a ver as coras

uma chama viva de arrebata- cre�dor, das 'mais lín�3is, e sen- A direção artlst�?a ,dos nu-
bil andamento, daquela casa nospítaiar.

.menta, na vertigem de sua saclon�lS gel�as, �usl,cal�, da meros de coreograf:a e lm�eca- i-ercorrt em sua companhia, iodos os compartímen-
_cadencia empolgante e agil!. vasta Joalhe.na lm?a lt�llana. vel, com a exma sra. Albertina tos oa nova ala, que por renz íníciatrva do governo uo ICarlos Gomes vem depois A Senhonnha LUa Linhares Ganzo,

'. ,

r b.:'>l)aú.o, 'esta au, -Sendu construíua.
com ,o seu admirável "O Gua- Blandy dansa dívínamente o Estes éomentanos fazemos

Incontestavelmente, é uma magestosa arquitetura,rani", motivos da grande Ope- "BaHado da Silhueta", de Men- com o nosso pens�mento yol- de e<;(,110 mOGerno, com ,toaas os requlsItos ue ngorosara, que ele ,empoz e venc�u na del�o�� realmente um nume- ta�o para aquela mesqueclv�l :tuglene. convém salientar os apartamentos, quartos, en-.lirisstma Itália, em cmtllante 1'0 mdlspensavel no._p�o��"ama- nOIte de ,arte .r:0 LIra ��ms lelmanas, salas de operações, oor1"eaores, var-andas s; re-espetaculo no celebre Scala de A exma. sra. Ond�a Simone Cl�b�, � ,q�e tIvemos a, �1ata creIO, lJan11eiros, apal'elhos samtáríos, ílnalmente#, tudoMilão!
.

, G�eu�', ,que ha m�lt� tempo S�tlSif�Çao CI.� compareceI:, HOJe� ae aspecto elegante ,� qe salutar conforto.Na segunda parte do progra- noo tm,bal:OOs o gratrsSlm? pra- na:o ha �uvIda, novos tlluntO.:>

I fi ,relerid.a construçâJo faz !rente à cidade e com um.
ma está ,P. �arbosa, "com sua' 2ler �e ouv_1-1a, ca;nt� ,com mten- al<cançara:',.,todOS_OS qu� ,}a- belís,smJ:o panora;ma! ,"Val'sa da Pnma:veT� , ?&nsa- sa, Vlbraçoo e,.te:_mca sob�rba, zem.l. pa.lt,: �e tao mag1111ICO

I 1'11 a pétl'lie lateral, descortina-;-se tôda a baía do sul,da, O?m ca:.1o::- e vlvacldaae pela dOIS tr�chos I:�01:> � �ubll�:S espe�aculo. .

I espe1llaua pelos ,reoortes d,os morros ,e oas encostas, gu�menma Llgla Moellman'l1:! Se- harnO�las. O pJ.lme�IO }l Llb.10 , se espregulçaIu;na sinuosid:aae nas praIas, cuja cnave egue-se Soda\l'd, o mamvllhoso Santo , de Pmsuttl"e _��_���l Maunce!!._'llbe!_ I a pOl!Ge rtercí1io Luz, que. na sua t.raV'essura oscilant.é �
�

�... • '

•. <11
. OI) •

i alvanell'a, abraça a ilna ao Continente.V-DIa or.anjza�ão de· aSslstencla SOCia! .

l!< .no 1111S'iilCl�mo .dessa �,mpolgante �,�ara�ilhosa na-
.

., 3., .j' tureza, cerítam:ente, o enfenno f$e sentIra maIS alegre e

'q'ue' .bonra· e 'dignifica o Brasil .. ,.",�"," r:l!a�s ammado no seu. r,etiro d.e'SOüim�.nto" eI.n b:1.SC.a �a'.
., /.ji'·"';,:;iZ;l;I� saude ao corpo. I •.. il., .... ,_�

�
, . .

C6Delosão da -6�. ',tügiia'j'" Nao 10i amda suficiente o'�ue'ví�".QUls ôai'gnü Pro-
lhada na obrll. que realiza em bem do no de auto·suficiência, avulta pelo seu tl'ulstica e nobre a flnalidade .(ia Colô· vedar, 11' adieante, levando-me a ;:tnrtIga ala <ia secçaoEs.....do pela- proj"'"a-o.' de um "programa valor eco.nômico, proporcionando recm-- nia, porque traz aos enfêrmos mentais

,', I .

d re C· OIU let I'erOr- "i>adrão que en;;j;rece, e orgulha o ca· sos para ° desenvo.lvimento. da Colônia. ! a normalidade, e integra·os ou reint.e· maS<':U.ll).a, on e com surp __
za apre leI a, c:. p a -

tarinense. PRODUZINDO PÃO PARA o PRóPRIO, gra-os j�a sociedade, !=la; o tratamel1t� I ma feita a expensas {.ta própria admini:stracoo do refe-A. IJOOAI,IZAÇÃO E A INSTALA.ÇãO DA' CONSUl\:EO I escrupUlOsamente Clel1t1tJCO que lhe e '
, "

. �

COLôNIA DE LRPROSOS Em 'pavilhã_o ,adrede construído, está! dispensado desde a entrada, çada mal1i- no;o nospltal. .'. ;' .
. ,Ã Colônia de leprosas foi .plânejada instalada a padal'ia que produz a média! festaçào .mental··é rigorosamente eluci- A' ". h'. l' b" .

'd'
. ..

"t'-'"sob uma técnica rigorosa e moderna e sa arrecadação; e êsse au'U1<Ul.to tJerll1itc, I dada pelo médico psiquiatra, que, dispõe II' que1eS som,.,rlos e ugu res corre o�es e quar os"localizada em' área a'l11pla, circunàada mens,ll ,de 9,000, quilgs de pão, senqo o I para ISSO de todos os elementos )mpres- estavalU Iuodificados completamente em an1plas de-por' uma paisagem encantadora, onde se ,ma.qull1ano mondo a ·eletI'lCldade, com· Cll1díVeIS l)ara um .seguro' dlagnóstICO, . .' . .

"'. '. , ..destacam em ,perfeita harmonia com o todos OS requisitos de l1igi�ne, atenden- sendu eI)ULQ o doente sulJmeticlo aos cui- penclenClas, com suas varandia's a ClespeJar lUZ e QXl:ge�aml1ieúte as construções dGS diversos do também às n..ecessidades do leprosá- dados que .ll1e I'eelarnam as odgens ou ..

O 'o' , s d b la 't' '1 d' , d t" b mpa",Uhôes em estílo 'arquitectônico sóbrio, rio cl", Santa Teresa, seI�do mensalmen- a� causas cio mal, nacla havenclO,,110 do· 111, lnau.a e e S 'PIIl uras a o eo" . lspon o am e
para proporeionar �os doellt.,s Im<\is ale- te l1!oídas 160 sacas ele trigo,. n!ínio da i;10dema psiquiatria, cujos ru-, 'Cl.e ,CapnCl1!OS'O mobtiiáno nos qua11tos pax:ticulares conlgl'ia e' feliz permanenc][1 durante a Ct,ra, O TW1:BALHO AUXILIA .(l CUR.A mos cllagno'itJ.cQs terapeutl,coS não se,]am .

. . "
'

. .
.

,"
__ , '

I111põe·se" pois,. ·.que realização de ta· Em unia das depenclências da Colônia, aí'observados.' banhelros, .esplendIdamente lnsta1aao.s.ma�1ho vulto seja- amplamente divulga- funciona wna selTada de lenha para o- l:U.HAS· IMPOHTANTES
Ai" d . ,

'

t
.

f'
..

t"b l�' , 'd'oa, já porque constitue honroso testa· C:ül1SlUnO interno, Na lavanderia, úa Guras brilhantes tem sido realizadas eHl! O a.nalS, no ei ranco, ra
.

a J,'J,ü no ,COlpo me 1-munho (lo progresso atpal de Santa Ca, qual ,exercem sua �t.ividade vário� gru· nuín justo prémio aos ,esfol'çOS da equi- CO enfermeiros ,empregados com seus unifOlnleS inter-tarina., que tanto contribue para a saú- p�s, de doentes" 01'1entad·os por _funclO' pe doe me�1Cos! tendo a frente a figura _', "

" .', '. .

_

'

.de e o revigoramoento da l'aç!l. '.
11al'l0S ç10 Hospital, tendo ofereCIdo ex: reputada ao dIretor da CololHa, o dr, nOIS, Il1l1as de Canüa:de ,1'1:0 afa de atender aos ,düentes ,eA COLôNIA. DE K'\N'J"A:N.i\ E TôDA A celentes vantagens. o apr()velt�mente ·de A�Tlpa de, Castl'o Fana, que revelando a f"Ilallno t,,,, O t'

.
.

,.. ",.SUA MODERNA INSTALAÇãO internadas como próprio _ benefício ixn-a .sua rara capaeidade e grande competên, I �n \.i, um ,C n lnuO mOYlmen"O, qu.� $:e, m� .a.lgU-A Colônia Sant'Ana ocupando uma área a saúde", ,
cia cuja dedicação inexcedível ,�,bona o I'OU UnIa colmeia . .em atividade.de 2,300,000 metros quadrados, ()cupando A Coloma abl'lga 400 doentes de am- -saber.e coroa o. trabalho 'ClentlflCO que '. _

.

'

, . _o hospital u,ma área de 8,000 m�tros qua· )Jos os .sexos e devem sei' ampliada<; as en:p,resta a uma obra. sopremodo be11e- A esse progresso, ordeIU ,e :dl:sclplina ,CQffi salutaresarados, obedecendo. a constl'uçao ao SIS' suas ll1stalaçô,:s para acolher todos os ll1€l'Ita, digna -da !ldnlll'açao, Impondo o . l'enultados lUUIUJ se :de'''e a' 'profl'cua' ''''dml'rus'tr'ana-o dotema: pavilonar, ligados aos pavilhões doentes Il1entaIS 'do Estado. l'oconlleclmento publlco, .:>". v'
. , "" .

�uns aos outros 'pOI' ,cor,redores cobertos, A ORGANIZ�ÇÃO .A:DMI�ISTRATIVA Para revelar a visão ernpre�l1dedora ilustJr,e Prov:edor que no seu dinâmico esfôrco tem can-Os plÍlios l,ambém cobenos, d'e' cada la· A orgal1.lzaçao, a,dl11ll1Istratlva pelo pia· de um grange, .ad'lp1ll1stl'aaOr, Julgamos
.

.

'. .',', 'Q '.
,do dos pavilMes, em forma otogonal, ao no adotado está apta a informar quah desnecessário prosséguirmos na aprecia· tlnuado a obIa aos seus antecessores e bem .aSSlUl temabrigo dos '\'ehtos dominantes, se l1ar- quer consulta sôbre ,o .preço de custo 'de çã'o doutras l-ealir,aqoes edificadas com correspondido de ma'l '", h . . ';;'it, t' ,

,.

'l11on�za ii concepção arquilétol1ica da cada doente, senelo, computadas ,tôdas as Igual jntento -pelq, i\lterve.ntol' Nerêu Ra-
.

' , , ,I eu",,· onrosa:f\ � ruIS lea, O{:) an-construção, despesas ,desde .a hora ·em que e inter- r�lOs, q.ue é ':11\ patl'lota <lue sái vitorioso CelaS ao povo e da :Classe PQbl,e. .Ao bloco cirwgico, 16calizado no se· nado, uos "eU$ ,esforços. de progresso - por- t;'
.

._&"UIldo. andar do 'PriHc1pal pavilhão, dá O serviço fiscalizador, pelo contrôle que sabe que as socledades do atual mo· Portan O, e <com Imensa ,satlsfaçao qU!e me reporto����t�s ul1��a ra;::Z�'le�f;id�e P��p������ i���o�� ri:i�il�1�;r�7in�;�1��, �b�-�'� i��:: :::;;�oc�,d����óri��;s �:e��aç:�1��0�as suas nestas linhas, ao progresso do nosso Hospit� ,d� ,Carida-cada um, têm s<i'ída para largo corre· pital na parte de despesas ou 110 setor .Em ir;stapté �es�a natm'eza, o q�e im: de, que :sem favor algum é um dos lllIal:S impoxtantes(io!", A sala de -esterilização; di�posta en- ,aclmil1lstratlvo, poeta nao· e a feIçao dal,lullo que Ja esta
"

' '. ' I.
. •

'

tre duas amplas salas deecirurgia. As A Colônia Psicopata, uma das princi- .realizado, O qué. importa é o critério é Centros de Saude do qu,endo Estado, pela sua ongem e:;;s os ��ais�::;��i�1�c�::�fs1t;��s����� �;�se�e���a���a�a e��t����l�l: ;;t��: âoses���;���c��(�����S 1��:Ór'f�:o e àd:r��i� finalidade. A Itodos os component�s d�ssa grandiosa .ca�do ser observado o curso da intervenção tado, sobressai·se de .tôdas pelo sentido senso das opoI·t\.ulidl/.dE!s fi .senso das so- sa -de Caridade :as minhas luodestas e mUi sinceras ho-operatória, atrakés de lal-ga abertura. humano de sua fLmçao sacerdotal. O luçoes ,aepende o. g,estmo aos povos, " .

.

'.. _ ...Dispõe de aparell1ag-el11 completa e se- doente não é aí ,i�1tel'l1ado pela só razãfJ O interventol'ide Santa Catal'ina têm

I menagens., ,'lecionada os LabOl'atórios, Raios X, Ga- da sua pencu!oslaade, E tão pouco se dado provas a'l:5undantes de possuir vi· A go ,t d 1944 �� '" "binete DenUll-io. e o Serviço de Olhos, llle dã abrigo e cuidados por motivos gorosamelüe êsses dois sensos, do l'ealis- 1. S Q e.
..;i _.

i, 'i" t;, ".'�)iI:.,".Ouvido, Nariz e Garganta, eJ.."C!usLvos, da. desgraça que ,o. inutilizou 1110 social e político, I (A:s'S) .Beatriz de Souza Brito�gI8ct:���soP�BW'�'t:�R.Nst para a vlda comum. É mUlto maIS al- .(Do. "Bra�il-PorLL<gal", de 14·9:44). '_----'-" "' ....ài
.. _ .. _ ... _ ... _ __."

,. ,:
,�

Uma das lIllaiores organizações da Co.- �...�&�s�!!:��a!!1��!!_!,!n��!!!2:!!!m�III'�T�Ii��'�,I'��_�_-=-'�������������������������������������;;;;;;;lônia é. a fabricação dos produtos

farma_,
.

1-C&_
cêuticos de seu malor consumo, propor-

N t
- (/JII�' •

I
â�����zacod�Si�;l�á�ell'ec�r��r��aé 1;1;�: O.C •.a'r. O' a' C.-ODa I

. I

pulado com perfeição, evitando· se a I '.

,

.

.

" ..

:i' .

.

'

_

'

,

substituirão .de drogas; como acontece a
certos hospitais, desprovidos de instala· .

ções adef!JuadalS, .

t
-

b de

.

--
.

�--� ..�.�="""'�" ' .. ,.- .As en. el"l11RL'las cUJa C011S ruçao. o e

-,.......
-

I!!r !li � 12tRIR ���.� t

�����_.iiiiiiiiiiiiii_ceu às Imposições a qu-e se destm3, es- RIO 19 (A N) - O <'I' DO'I'l'a .j,�';0· d E'd'uca �O. 1!' � .. .:::. ���ji!ii--iiiiiiii-iiiiiii':':tão loealizildas em vários pavilhões, ' , ". 'O •

• lliC'l:J. a 'ça conC.luraffi: Enfer'meu'as especlallzadas e orian as �. 'x- textstindo. enfe!1marias pal:a do,entes sÕr. ,'de VaiS'eoncelos, drretO'r do De-Iontem :as providênc.ias para a 'uma comissão de ped';'utras Igue ç 'fPa�l' ao a sderl en ��(lidos com �ntrada para Isolamento; eu- 4t �. Nr' 1 dI; -
. -" •. , s as anu las que e as ('IUl"fe�l1laI'jas de interco11ências, �Ol1l ,onz-e �aI �menvo aCIona., e m.- reoopç� de': qumhentas cnall- aguardarão, ali ps quinhentos zerem 'encarregar-se

,�'leItos cada uma" �allis d,e y,gllâllCI� _€ igraçao, acaba de declaJrar que lcas arfaos da ·'g'ueTra I"lue se- 'lUenl'uos C " . ,', _ll1stalaçõcs sal1ltál'las prOlll"1aS; e dlspoe
d t

'-' ';l.' �.. OlUO Ja mformamüs sao em'também de qUarto_!!. para pensionistas. ,umn e o ano. passado foram. roo enviad�'. da EUropa 001' I' O navio nue OS trensporta nl'l""'_" d
.

d "1 '

.o Hospital é diV'�dido por um corredor levados ao Bliasil 'I'í E't ,.... 00' d' C V' -. ';l'
.

��..elO e ma18 e lUI frunl�neutro em enll'ermal"ia� lJara ambo!! os .... pa a os s a- lll'loer:ll1 10 'a, lUZ ennelha atni;oa!rá diretamente ali. Uma lias do R'" S- 'D 1 Min'sexos atingindo ao rltunero dte, vmte, dos Un:u:1os :sobJ:1etudo por Via Tnternaciol1al para o Bra,<.'l I. .' 10, ao,.. au o, .,assendo Sel)aradas por instalações sanitá· ,'. ..,', , .,.1. •. _. ,

",1. I v:ez desemba'l'cados e depOIS de eGrais 'e Rio Grãnde do Sul qU<:ltrias, banheir?" é c!1Uveil�os mallipulados, aelea, 2.,) mIl tone1a.das de 00l'-! A Co.n1iSSao espeCIal d.e aco-; examinados pelos' médicos e J'a' (!<, f _

"ITodo o edifíCIO e .servido por telefone racha fato que 1'e r seI t m' Ih' t
.

t't 'd d
' I .,' oe o ereceram para amp�..automático, Um :orpo de .auxiliares, lla '. p.e .l_a 1..1 a llllel1 o,. con� 1 Ul_ a, o }lreSI- :'s<ubmetJ:dos a observações l'a- rá-Ias.

"

. j .. ,
:médIa de um para,cada Hnte enfêllno, ,excepcl;onal contnbulçao do dente do SerVIço N:ac10nal de'd;'olo'g'l'cas s' _'

,"., ,·,,"··_'itiJltiif'::l>o&.-,' '1É RIGOROSA A SELEÇÃO DE
B

. , ,.'
'. A, ,',

•

• i � " a cnanças sexao
-_ - = .

ALlME,N'l"OS ,

ras11 para a Vltona, ASSl!stencla SOCIal, Mll11stro í vacinadas contm a varíola e O pr '"d t d n ·t
F.

T
A sell!ção de alrmentos e uma da_s Acentuou que até ° fim d A.t lf d p', 'd t d<!' ' eSl en � o ,..-omt e ,.S ..principais pr,:ocupações da dU"eção me-

_

().4 au O e alva, preSI eu e a· tambem contra a tuberculose raelita deS�R f ...dic� do HOSPItal, sendo prepa�'ados em ano corrente estarao na Ama- Cruz Vermelha Brasileira ge-! pelo' proc"""so Calmete '00
os aos, eu,.cozmha ampla, pro.vida de mstalaçõe.s '17 '1 t b 1 d

'

I'
,."""

.

.

. gl . OIS, SI' Eduardo HOl'C'vitzultra modernas, com dispensa, câmara zcnla mI ra- al1a\. ores e neral Ivo S'Ü'ares' ,o Juiz de Me- • Depois de 15 dias de observa- SOll' ,..',1.
•

A

lh fi .'frigorífica, copa provatlVa para doentes
que atualmente J'á se encor- . D' ,,,,,"� , 'd S

'

d -

J. \.ihOU ao governo e OSS�de ambos os sexos, dependênCias Dara ',_ .. '. � nor�s, A O llC1vu.1 'O, Brvlço e, çao e tratamento e depois de confiaJda a guarda de todas "'Smanipulação de verd'!lras ,e carnes" t!ldo tram naque�a l�gIao 1.1. mIl . !Assistencía dos Menores v�si- ; haverem "'ecebl'dos 'roupas O'. '.
.

.... "so.b c<;ntrôle de fUl1ClOllãrlOs especIal!Z�- ,- I , , ..' I'
... ' ,

. pr, - crIanças que �ollem �udalC�doS, Em salas que t�1ll capacida.de pala R;'o 19 (A N) Mal'.s um
taram a Ilha das Flores onde pnas para o nosiS'O cllma as 'calCtllad'as . 6001.

.300 doentes silo servIdas as refeições em " , .,
-

. 'i ' ,

'l t
-

.'

,
. " em 10'

.

mesas para quatl"O� enfêrmos, o'l>serval1.- casü impllessionante de CUi'a
as ,�nanças I,n:cla men e serao ��-_""_------;;;-:-;:- . ..:._

_dOo�b���esh��I��iS são submetidos a pela penicilina, feita no Insti- aloJa��s, venf�.c��dO _9'ue as! Leopoldo

Frelberger/I Afonso Borba
if!

um tl"ata�ento especialís�i1no, estu�an- tuto Osvaldo Cru é o q e re-! condlçoes saIlltanas sao óti-
,do-se a ong:em da enfermIdade com rlgo-

,
Z, li •

nl'aSrO�ss�o'tanto quanto permite o grãu grstra um vesI?�rtino local, que j
•

_."_, ..�
e Senhora e SenhOrade periculosidade de cada um, a sua um dos auxllra'N}s, de nom'e i CEN�\P.O ACAD1;:l\UCO "XI DE Odoounic!3w aOI parentel' 1·entl·fl·C...... ao'.. p.re"'t'"constituição física e aptidões int:livi.duais, B' V' 72 d I FEVEREIRO" ...... .. ..I>ão êles encaminhados às diversas atlvi- raz lana, com anos e I Recebemos atenciosa comunicação, que e pel!ô.HI amigai que atu e pcatÔas de suas relações'dad,:s que integram a e,ngrenag'Elm ad- 'idade foi acometido durna' agradecemos, da poss�, a �ois do mês hlho Antonio contratoumll'1lstrativa do estjj,be\emmento" sobr�s· "

,

' ." I em ptl'�O, da �10va' dlretona do Centro que lua filha Avanir contrs •.
saindo c().mo modalidade de pra.xJterapIa, pneUmOnIa dupla, tendo sldo I

Acao.êlTIl.co "Xl de FevereÍl'o", desta C<j.. casamento com I!el.lborinha tou ca"am"'nto com o Sr
I) trabalho agríCOla, que aproveita ele- d . d E t- f 'I' pital e que ,estâ:"assim constituída: A'

lO ..vado número de enfêrmos, por essa 1'a· esengana O.' . n ao a a1l11 la I Presidente �'Antônia Gomes de Al- Vemr Borba. Antonio Atanaliia Freiberac' ::zão foi reservada extensa _gleba. recO'rreu a penicilina de JY.!an-' 1l11eida1 l°. vice-pl'e-siçlente - Miu'Uo Ra-.
.

..
rO TRABALHO NA LAVOURA E OS, '.,

- ..

. Imos, �o vice·presiden.te _ Francisco As-EXERCíCIOS FíSICOS, gUInhos, &enoo que em 3 dIas' ,sis, 10 secretário. _ Francisco. CarlosO trabalho da lavoura, o e:xet'�ício fi- ·-.j.,,''-1 te, , t
I Regis, 2° secl'etál'io � F�'rulCisco May Fi- Antonio e. Avanlrsico, a camaraqagem, o çonvívlQ; e, até

1.0
anClaO

esva.va
comp e ,.men e

IlhO, 10

teso.Ul'eirQ.'� -.'
Lecial1 Slowii1Sky,

confirmam
.

os pequenos ip.cid�ntes, 4! j,mp'l'ev.�stos cUl'ado.·· .orador -:- José Alltônlo doe Santia�'o, bi-exercem benéfica lIlifluencJa sobre os , ,bllotecáno - Artur Boos. '

doentes, sen?-o auspi�iosos os l'esultad?S Rio, 19 (A. N.) - � Cruz i ÇC)l1selho fiscal:: Ma·ri!! de Lourdes Na-
DI6UASSU 6';�:[��Ya� eS;��:d�J9, ll�:�rr�dOJe t�ec�r!!� Y��:P.1�lb!t 13rªsil�ir� � P'Mipis-' ;:i�o eHlj;�p.;?t���':�W��l��B�;üent� F�·

�1�"""--:::",,:;;_'r--,�,,,·,'7',�.. _--:,.,.,....,.,��i>�':!""<"!'!71"..,';l.!':o.",,�.-:--':F."';'7"'":�""��."'i�,::="""""7'�..,9_����:"'I!';"'.-'_"�'-e"-",-.•-."'''''f,'''''�''''lr'!''t...,,",,,''I1'''"'''/''''':'''''';1''1' _ f

o
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rneio
qu teb I

le
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RIO. 21 - Emh:ra ainda algo dls tante, 'o Csmpeonato
::.:Sul·Americano Extra a ce realiser no Chile, em prindpiolll de 45,
i-:,tã de!pertsndo desde já a ateoção dos 005305 circulai! espc r, ! C�Ul�;fOS�t1VOII. ,I � lU! 'Vh

O iosi8tente convite da entid"de chilena foi rcce'oUo' cem I',

astural I_!ffipôl.tilli pe,la Contedrração !3ra!l:leira de Futebol. Entre
'

)-c tanto, DI:lO fOI P()11SlveJ apresentar ImedHltamente uma dcciaâo I�1J'l pri.ncipio f;:, i estabelecida a po&sibi!idade de aer 8c:íto ,0 con· S PAU' O ,21 - O 1-'
vlte chIleno. Entretanto, tstorell de ordem téw!caOtiversm d" ser 11,

"

,�

....
,

d
-

1 bP ,"'leu:d d O B
.' ",.

"

I
'" SCHÇSJ QOI:Hl!I :: lut! o. re·

censo era os. ;Em! W 1':iI fia Chlle, se pudér ltvar um b 10'0 'd
.

">�C'RI\TCH d f b "h 'I' .

' Cl :;:,am CfliZ�trOS!;! grall,
'0-0 r-" capaz e 19urar com ri, 9, . sso tlcou de tnicio li I f'M;'- > -, " • tA' "'f dxado. I'

!�.,çao pul. t'.rem tllJ .. a o IlC·
.

'. _.. b�e o !iideC1Jn!:ldo m .. togro!l8ens�.Em I� tcatand_:> de l!m torneiO extra, CU}!.! flOalld ide é j • _

hotllenageal' a P"decsça:l Chilena, pela paisagem do leu cincoe",-I . O _ , •

, tenario, o Brasil se seote deccbrigado de panicipar, le não lbe I
. FC:G ES ·,sE.RTHA. rlP�

'f'Or pO:llive} prep!3rar'lle devidamente, noteI -,lI, s0lt:d - e Domeshco

Como medida Rfelírninsr foi ph;iteado p�. adiamento DI:
Deposi!lHios

Hl!CIO do ceJtl.me', A "entiâade chilena, entretanto manteve Bt,
C. Ra!m�ll',& ela.

ta de 7 de ianeiíO, com a qual nso pode c:mcordar a eBD, Q ;�
R J030 P fito, 9

,quer pelo menoa, mals 'uma semana de prazo para as provid�l.l
óas nec�81ari!l'.

.

!I,. I .,

� ,-

Esse imps�lle deverá ser reilolvid? na semanA entrrwte NtgoCIO be (Jcasrao
'Quando aqui chegará o sr. Luiz Valenzue1a. presidente da Conf,�,
.,$sreção Sul· Amer�cana, traz�oda credenc:,silJ da Fedcn�çãi) Chiíe V�n:1e-�e urna motocidetfl N O'Sta para feltolver qualquer snunto. S. U, df. 3 112 ri P empls�sda

Umà coisa está tirm�mente nsolvida: o Breail tó irá ao. e com quota de gasolina em oti- A
. :Chile 8' tiver tempo para formar uma seleção cepez de cumprir I o:l1Ul condiçõ êS e Ui!! udio Philip�.Ue
,uma Hgu.ra honrosa. ! de 6 valvu'ae e 2 maquínli� ce I �

----- I co:stufm de mão, uma SiDger e"

�'I'rotestarão nOVilDleote ,; outra Gri'zner, tudo em p::rtdto I
-I' eotado, Ver e tratar no �rína-I PatrcciOfidó pela Federação Atlét'�'iI Catarinenee, i:c�á lu-.

, zem BOM FIM, no Estruto, 'd' "OdA. d1 _ _ ---------1 g Ir nos prc x:mns tss . ..,· eite meJ e' l' e outubro, nesta ca-
" Informaçao procedente de Sao Paulo, diz que a Fede· I pitei, a realilléção d) Campronato Ettsduel de Atletismo.. que'

lrflção Goiana de·Futebol novameate dirj�ir'lie,á á CBD pro.! VENDEIII!ISE lerá disputado por atletas :.de�til cidl:ide, Joil.lviJe, Blumenau. e
. testando coutra a deeignação .de Florianopoli61, para ler o local pOlilJivelmente de Tubarão.

'

dos eeus proximal j?g�s no CI1�peonato. Brasileiro de Futebol; um otiroo temno, completa- Conforme regulamento que �itn ,atraz publicamol, aI

, llale�ando Elue leu selccu:msdo vem no ano PaIlsado, iogar neatft mente plano, sito ã rua José itllJcrições para, case gran-diolo c�tameD. ficarão enCerradaB impre-
'

I capital, Boiteux e esql1ina da rua Nerêu terivelmente no dia 25 do mê. em CurBO.
'

!
.

Solicitará por iuo que, os prélioôl de sua seleção com Ramos. com um confortavel bun-
'

I a n01l98. sejam restiladOil' em São Paulo. sugestionando tal co- galow, no distrito do Estreito, 'l':'sper�nlf'.a E"ute'boI· �,Iub'�_ I mo lo�al neutro,
'

'

A' tratar â rua 7 de Setem· Z. - 3 Ir .....,
bro n' 521, Daquela localidade.

Defrontaram-se domingo, rea- Regressou ante-ontem de sua VIBJem ao Rio e São'
lille-odo lH119 partida amistcsa de Paulo o ilustre desportista sr, dr. Aderbal Ramos da Silva,
futebol, 011 esquadrões do IN· dignillimo e díaamico presidente da Federação Catarinenee de

r,

TERNACIONAL e CORIN- Desportos.
'

,

.Jogarão hoje DOV3IDente r:B�:1� t�!o�e!::j�,{::�' I��n�����: Icumprim��tad��:9����ne:'t?orttllan'" GAZETA ESPORTIVA

:poíanos e Inatoorossensesl�e:;\��e4 �.i�8r,t�aPe��r<!·i('���;r. -'�--:-I-'�-- G D
.

U 81) toro&f�m p sr re OI q rvd 0'1 �e I' �e�eçao DIana vence�
'Ccrf;rrne se propalou, a segunde peleja entre IHI seleções cundn-ios d.s r cfer i Jo s cube�J, � � � I

r

dC"Gci9z e Mat() Grosso. terá realíaada hoje á noite, 00 estadia tendo termia.ade o tempo regu I a ue a�o urosso pe o es-
de PACAEMBU', em Sdo P ..ulo. IlSlr�'

nt s r com. o emp te de 1

Vencendo ou ern ostand o, este pr ê.io 8 seleçâo goiana te X. f, CJ:l!iitu Ç�() d;; ,equipei core de "1 eeneos à, 1.!'',rá que enfr,entar nos di.MI 1 e 8 de outubro proximo nesta capi I P�'lcc,pa: �o, Vr�!�,C��o,: H,lHo, ?til." _, '

tal, o sclec.onado ce tar inense ,
.

VIO ,e Mar ir
".L,'U.I"

N t",I�?,1O ,e ����Perallte diminuta suistencia que' fez render apen as 14 lõa
, Dado escore ",'I', d ., ",' b"'" f' de i C3�lnhç; TaV1CO, AI�8tar. Silvei' .,,?,,� . .',..

'" o '-_ e V.",: .cs o DO prrmerro embate, que 0\ ... 1 r
' .,...' c.uaeircs f' ii ef .tu ad a na norte de t"'ç't f'-i ra uttí-ns oOYO

.

P!\'CA',·
7 X 1 r ,.! - .

I
r·, i: onzo e !� o:, V!lI, '

,

' - � � • , ., ....., ,- ..

.

18V018ve· a sere cao de GOlIiZ, esta está b:ilit;lnte. creden- <,

'.1-" " .. EMBU' em São Paulo, iii 'PJi.OOeira peleja da MELHOR DE
.,�!9cla o sra vencer o co te j de h Te

.

d d ._, Goleadores dos vencedore •. Ro .
� ,-- "... • o 1 1�, vm <) fS.S mane!iEl �e Cla�- , , DUAS eutr ... ·

gO':>tlOS e atozroseeases
'r" ,'" t1('rv,j e 8lvtlrl-i 3 _.� �." .

• 1 rcsr ccn:,o. o pnmeiro advert a rio do norso Estado no Campec- I
' , , ,

I D rigu, írnparcia'meute, a par tida, o ar. J J'ão Etzel, ar,
: neto B:�_�llt!1fO de Futebol de 1944, �ATER[Ab DE CONSTi:W I bitro da FPF.

I ÇÔES O embate agradou plenament s pela ccmbativid sd e dos�·

ao Chile, com um Azuelos, Forr. s. assoalhos. imo quadros, scbretud a pela exceieute atuação d : ONZ& goiano que

I peí�lç��bifizanle�, etc. este ano ae apresenta muito-mdh?r que 009 anos antc:iorn'.
I· d C, t,arnO, &: eh o, qued-es t aram 010 seguintes: GOL<\Z-P&ul1:!t�, Elca-

se' eClona o I I' J050 Pinto, 9 bar é 'S',lin; Pão') Duro, Biso t a .e G.?!rsldo;' P,.üiiJe, .Q.alé, Zeca ..
,

Havarr� e Lc'ô M,-\TO GROSSO-Pr:tola, Rigobelo {Vitor Hu-

Receberem tOO go) e Hugo (Casem'ro): Pracgã», Fvorrano e Oliva; Caaec a, Opi:
IL � niãc, Alvaro e' Láz.lfo. Rígobelo, coutl.l:ldi;]J, deix.m o g.,am,ad<l

..li
• Boa 24 minutos dli e�gunda taae.

Ue (!ratí.. .

A atuaçã-;; dOi! g-oiallíí�; P luii�t'l, c a;qlúro, �g�u bem:
oJ

A zaga esteve mÚ'J bdS e a liolll roê,lia m!HDt. urdo o,pmt·,1

ficarão alto da SI!!IÇ3.) e quiçl d) graolldo BiGotO. Na linha ,dhuteira.,;.
� 09 ..2 p?otas Q� me·hore!; os 2 me ali rl'guhre$; e Q çe:ltro nV<lnté

ml1.ito bJtn. O.i m ltogr,)s!erue$ liv�,>arn o po 1tO alto nó "piV0t""
F,oriano; lI'guido de C'mccd, Alv .. r) e Lál:·�ro. ,-

,

,

Ol goleadClrca for,HXl: Z !CJ 3. L,'ó 2, P,tli3e e S dim rn�
ra O� vwcedore�; parll Qj vncld1s: C l(HC I .. qu� abdu e c.:ifl-�:�'-,
gem .aos 2 minu'C�!I da prim�ira f He, m �rc<injo anim, o t :nto de.
honra d;j S!lrçã1 de Mato GrO!!:>:J.

A primeira 'f�se terminou por 3 X·.1.

: Com B realísação da sexta rodada, o Torneio Aberto ICitadino de Voleibol e Baequetebol, prcmbvido pela Federação
A�lética CtlZ�rinen5e em homenagem ao Ir. dr. �'Jgerio Vieira,
dd, .Prefeitn Municipal, prosseguirá hoje Da quadra do LIRA
TENIS CLUBE,

.

E:ne certamen, que Citá evidentemente, empolgando os
,

J
0p�1,08 meloa deal?or-,ti '109, .!lerá continuado hoje' com, a realisa­
çao de mais tr ês interenantes jogos, que terão inicio, á. 19
boral ..

internacional' 4
CorinUa'ns 3

XIDR. ADERBAL RAMOS
SILVADA

jO
J

Brasil só irá
poderoso

"

S. PAULO, 21 �. A cii��ç�o téc�jca-'d';'�SCRA:rê'fI {'
mstogro!lcense d! futeb':>l. incluirá. n�, pelej� deC!!iiira de ama- �í.nhã frente á i!Ieléç�Q g0iana, doi! z.lgueiros no .eu ,esqUGdfãô,
que ch'l!gsl'l;m he íe de Mato Grosso. ,.'. :

Campeonato Esta·dual
Atletismo, prolDivido,
pela 'F. 'A'" C�,

:.Xavier" e Guará
convocados

forslD

VENDE-SE
Foram OI .e�uinte. resultados dai provai etleticQs I'eali�

sedas domingo ultimo. n!! praça desportiva da P�nítenciaria do
do Ratado, em com�mor8ção á paisagem do primeiro aoiVeril!Hi:l
do ESPERANÇA F. C.

CORIUDA DE 3.000 METROS-l' Albino Fernaodeil­
Tempo 9m,34"! e 2' Antenor Guimarães-Tempo lOro,OS",

SALTO EM DISTANCIA-I' Nestor Platt-com 6 me�

troa e 5 centímetro. e 2' Antenor Guimsl ãell-com 6 metro"
SALTO EM ALTURA--l' Manoel VargaIJ-com I metro

e 50 ceotimetro8 e 2' Nestor Platt-com I metro e 48 ceotime-

:feitiço é O técnico do selecionado goiano
Conforme as informações a nÓI! chegada. de São Paulo,

'F�i�iço, o popular e veterano craque patricio;.é o verdadeiro téc.ói­
co do selecionado goiano de futebol. que ora s.e encontra em São
Paulo.

•

uma casa de madeira com

terreno. por preço de oca­

sião.
Ver e ,tratar á rua José

Boiteux n' g.
tros.

VENDE�SE
A Fedeuçào Parenaenlc de Futebol, segunda· feira uI·

tima, dia 18, fez a convoçe.ção de 30 plaien que militam no
.

"futebol profínional c.mritfbano, para organiuar o selecionado do
',E�tado do Paratiã. para dbputsr o 'Campeonato B/asildro de
, 1944,
i
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,Q. G. ALIADO NA ITALlA, 21 [U P],..... Efetivos gregos e brltanl­
ees, em vitoriosa arremetida,' atingiram um ponto a

. tros do Vale do Pô,' nas Imediações da cidade de Rimini
Uma organlsação de assistência social que horlra edignifica o Brasil'
----------------------------...:.---- o �r�sil se achl\ entregue .a um labor Santa Catarina prospera e Tive feliz ..oh a admlnistracãe pl'ofíCll·ll e

ma"mflCO, que defme amplamente o seno h t
. d I t t N �

R I
.

.

.

tida da movimento do qual resultaria ones .a o, 11 erven 01' 1 �reu amos, -:- nteressante e oporflll,na
essa etapa política da nacionalidade: reportagem de "Brasil-Portugal" sobre a obra adminís-

. Nunca se trabalhou tã? construtíva- trativa do atual Interventor
ment,: na pais, num ,ambIente C\e !l1!l-IS que-se analise o que representa as Colô- A V1iIRDADE ESPALHADA 1l0BIt.
sererrídade e so� a égíde de Instítuíções nías Santa Teresa e de Psicopatas, sernea-I UMA OBRA A.&l1INfiY.I1R'ATITA.
mais soli�as. e Iíberaís,

. das por quem assume atitude de verdadei- • .

O Bras�l, em .10 _

de novembro, r�alll. 1'0 lutar, metendo ombros, para vencer,
O Interventor Nere"U Ramos � • C'l:a�

mau-se. Não vai ai um conc�lt� vao e aos mais surpreendentes melhoramentos de, arquitete que re<;onstréi Sanb. .i,Va-..
se� sentido, porque só por ,u'rlsão !X? para criar dentro do Brasil, uma Santa

I
tarll1,a e mSSG não há a m.mor par&tila

deríamcs ;consldel:ar aquela data se ti' Catari.na cada vez enaíor e cada vea mais
de

_
Jísonja.

..
.

v.es.sem.os entre nos um governo do povo digna do patcímônío esplêndídc que lhe
E a expressão ,de uma Terdaie eSj!liio-·

pel,? povo, O quê neste_abtmdava era a coube na história brasíteíra. (Coutrnúa noutro local)
FI I

Indlfez-ença, o desínterêsse, contagíado,
OTUIrJOpO 1$, 22 dt setembro Bt 194'4 até que, em 10 de 110ve111,bro, o gigan'.e

despertou sob o influxo da política rea- � b
I' Onde' se pra t("C(I ii verdade,"'ra deme-.

;�t�etl10e�)�{:t��l,��e�og��ti�,!S��� ��1\�1:�: ,...,(}
guraria TJéU"a a pátrIa.

.

o· panurama político e social elo Bra­
sil é llOje bem diferente.

_l.crari!.'l», e u-m anêle em fsver dns I U11��nil��;��!13H��el�ISl�il�ep;i;s����grcá�l1�
� \. U o U,,* 1:. til U de suas análises, apoiada numa bela cul-

I tui-a ue assuntos pollt icos e socíológícos,

I
i WASHINGTON. 21 (U P) - Foi

",I mertd,'gO"A;,n de fi
"

",'
. I ci;gnii;cando a mentalidade renovadora

I Caaa Branca que o Sccre tário do Interior
, li

'" or'�ftop;1\ S ' ti? J_egime atual, orerece o Jnterveutor'�Cl �J I
Nerêu R-:!mao, um patriot.a autêntíco, I trc le de 19 ruins s de carvão, DO Vi-ginia

_ __ _ __ _ __ _ __ ql!e com seJ'enidad<; e uma sébria

COI1S',I K k '

A .' d dis d d
' , ,I ciencia de sua missao concieuza u� pro- I

cntuc y,
'
em resultado da ameaça de

pI�xlmaJn_o-se o Ia a entr� � em Ber,l!m dos Exercl- g,,'.ma de real ízações .l1;ot?Veis, que �ô.- I couf titos tf6bglhhteíO",
:l•.,s que libertarão o Mundo do domínio do nazismo cruel san- ,mente .•U11 senso 3mac,meclqo d? res-

• _._--- -'- _

... ... , • •••
' : ponsahíüctaüo, da vocação aCU11J111stratl- -�___

�tnna�'lO e. tralçoe.lro, Jul.gamos OpOIIl:UnaS as seguíntes consi-j va, l�\'� 3. c0111preCl:der, p�:.'a <;,n:pl�ar -

a lOmeraf>oes· A democracía ° o' . A. d
' -

sua per.sona lidarle ela alta admínístr açao .

.

:< .: u 'O ,gverno O pOVO e uma questão do_paiS. _

<ie que ja nos ocupamos na "Revista do Insltituto dos Docentes l
g que o Interventor Ne\�L1 R��lO� �s,

"\M"lit " I tuda com entusiasmo, ),JOH.>1.1, snenciosa-
.;lIII.1} ares • ! mente, os pr-ecípuos problemas dos cn-

El
' ó '

.

I ..' .. tar-inenses, Já demonstramos os seus f'eí -

.

a so .... pOSSIve em países como o Brasil, a Suíça, o Uru-] tos m:.:rcal�tcs '!lOS setores econômicos-€
gual a Inglaterra os Estados Unidos da América e muitos ou ,na educação, Vamos apreciar o quanto Despediodo-se do I'lterventOt Federal sr. d .. , Nerêu Raro.c"

,

, ,
,

'"
-

i tem trabalhado para. elotar o Estado .:om E.'\Os, onde a cultura elevada e o lllvel ·moral criaram uina con�' lllTIa ol'g,mização de assistência social O mbaixgdor dO!! E�tBdOJ U,nido!!, Si, JdfersOQ CafftlY, dírig;u..
C;"nCl·a CI'vl'ca 'f' 't . ,- ",. . .. .

lmodélar <à a)\\lrl! çla �volução atu�l do ih � a Sc:guillte Cf:! ta,1" pm el a, e uma opmlao publIca robusteCida no. uesen\'olvlíÍ1<?nlo do ))�ífi•
.a.mOr patrio e na mais alta'1,lOção da l,ibend<rude e do prog-resso I (,'OilIO SE I�VESTIG}�'I AS NECESHI- - cD'� Embsix"da dOI Estados Unid':08 da Amuica· - Rio,"·

tt.:r
.

.

. '.' '.
- ,.

, � ", •. , ,

b', DADES �iI!ANAS, KO ESTADO DR .J J
.

B 'I 16 A .. b d 194" M I
....es.ses palse-s a l11u1üdao tem uma 'l111CIatlVa um critélio I SANTA CA'l'ARINA ue aOt'lfo, re�!, ...e �e_tm f O . e ., - �u caiO �r, 0-

t
.

'.
"

, I Sabemos que a humal1lclade se subõi- t-er"''''lo' Tr"ao Ih" a" ml'�'h"''' """'p""'id'" por m'"!'v''' Je uma, au onomIa, com ql.l'e se conta, e que uma ellte de lute-
I ';'!de e se diferencia em. agrupament�s

- � <..) ,
• "'.............. 6J "'.. �i,., ... ',). �.J \J C Ou:; VIZ em:>

lectUltl1S e homens .de illstadú gu" ia afil1" e ,."Auca . .C(li!tlhtDs, que teem carac�erlstrcos pro- {)Cf9 Oli E(lt�dyl;l Unidoa. Peço�ihe que aceite 11.!jj !XprtSíiõeli do meu,
"

I • � \ 1,
, '(L 'VU • pl�lOS, vivenl enl '1'l1eios pl'Op.rlOS. �.; 11" �.. '* . t t'1 .... ' .

d.lfÓi'fuou-se isto que à luz da socioloo'ia se chama na!CÍ011a- Dessarte, os processos de pesquizasdas ""e.v .. n,clm�n O (lO ê fi!! gw 1 e-ZIôS Cf m que me tem C:atlUfi;U! o,

1, .�:i ' , "

b neceSSIdades humanas, de organizagão el � Og e�forçql Oli: (b,s de tornar ceda vt'z ro"illi !ólida la erillzade··
ld<tM.e, com seu ca,rater uno ce 'lndIVISivel. OrIentação da vida humana, Mo-ele va- I ", '. '

·

D od' I
..

1 ., ,". ,
ria1' Jl0 teJ�1,PÓ e .110 espa�o. Compreen.! iónhe (lS [lOUOA dOl!! Pf:'l:if!. QueIra vosaa nCIl'. aceIte! o' prcteg,.

.
e UUl m ° gel a., a pfllllClpa lCa,ra,ctenstloa de uma Vel- der o que e de tôdas as c'entQS apl''''en· d '.. ) ,; . 'd

- ( � JEFFERSON CA""'ERY
dadeira democracia ..consiste na existência de Ulna elite' e na, de.r entre o geral e' o p�rlic�uiar; deU:

I ElOS � mU111íil eJl�va",a CODSI �reçaC'. alB� •. , ,

_.J. I:' 1:" ".

1.
- d' d' - , �. '1l_1ltar campos de ação; buscar essências (1' bSlxfidor dOI E3tanoe UOldoill d!:l Ameflca'.·

gen.era Izaçao a e ucaçao e l<llsJÜ'uçao, I
tlpIcas elentr'o ela essência total; adotar _ _

.

E·.d 1 d '..L ,os !õritérios fIe organização às realidades
Vlue11lte,mente, a e a eve aspIrar 'l,o,do .aquel<e, seja qual r�glCllalS; traçm' cJiretri:óes adequadas às S·

fi

I h
-

d .

»

íôr a classe de onde provenha - que po,ssua alta cu1tur,a in- vanas reallda_des,. ·constitue dever dos e;a mi oes ·e cruzeiros
, . , ,

.

I
nossos homen, publlcos que elevem re-

I� . .. �
telemual e qualIdades moraIS neCeSSarIaIS, sol:'e�' os problem_as objetivamente _

.

H b t S 1 b f'l f
'

l� d'
pOlque o Estado ha-de ser uma das e�- R F

1
er e� penceil', ce e· re I 080 ° lng es, mostraJn o a 1m-I. pre�sões da filosofia, pOl'qüe tudo nesta 10, �1 (A N) ....,. Na cidade de org!J9; que é o ceGo

'twrtamcia da educação na formação do caráter diz: "A educa-
se

ll1Ch.le;
ela n,]aciona, disciplina e ori, tro duma ,das ID,'ii9 prósperas r:giÕ!8 "ecuá ia!l do E�tf.ildo .

JO
_ • _ I

en l_a . todo!' os valores. De uma filosofia '"

çao e tudo. Ela derrama no coraçao humano todas as belezas, est.atl�a, 0: "gabine_!-e"! .não 'poderia nas· de Minas Gerais, foi rediz �da recentemente !lUla importan.
t d d

" ,

.

d d ' • I �e!, U.11 E�t;;\(10 dlllamlCO, VjVO, hUl11p.110,· , • 'fo os os ons estnuaVelS que a SOCle a ,e pIOClurou 110S homens

I
Esposando .essas _lenclências objetiV'.as, te tramação de gudo. iegundo COJl"un c ição recebida pelO

:para respeitá-los", �_ Interven!or Nereu Ramos v<ü ima- Mini�té io dEI Ãt.>rict3Iture. I·
.

, • , ,_
",I an�o o Estado ele Sant") Cat<lrlha "u

..

G. le Bon, em sua obra mütul.ada a opUllao de Spencer I
E�açColo d� bases reais da viela, no esta- Com efeit,." o !Ir. Oava!do Reis, adiantado fí'lz'�o1eíf'O

- • ." �
,. .... �leCll:nel1LO de quadros vitais an1plüs, C B

... f' d d "G '" 120m a segtul1te frase, O lCaIáJter de um .povo, e nao a sua qu-e "VIve uma fase de contínua transcEü,'- I!m !!impU elo, adqUIriU IJ 1 111 pro IItere! e r :Çil liir.
.

'ntell·gAncl'a d"'terml'l1a sua evoluça-o na hl's"'o'rl'a e dl'l'l'ge o se1 I m.açao, em perene renovação q1;e �e d� "'r..,pri·�d"'de do !Ir. F'rBocisc;) NU!les Rodr1gue!l, nei" im-
.

"v. ... _, ! <7 .

... . '�'. .,1 ' aflrma 11.11l11a realidade esplêndiela e f;"" - ..... , � '" ,.. ..

ilestino" te, numa posirãb pJ;óprin em face tIos ;:�. portâadii de leis· miihõe. de cruzeiros, I: . •• _ ......
tros Est!doS da Pederaç'ão. ..

.

As leIS SOCHl1S e moraIS, que regulam a formaçao e destl- REALr�jl�DO lJMA OBRA HUMANA SJ
·

. .:i d . t d . t' '1" t
� PELo.S l\IblI,HOIlES �nnos rrut�� p8l< rD Argentfn�11.0 ue ?n: povo, evem ser .execu a as com par lCU aI lU eresse ,É q,ue o supremo mento;' do E;;tado,1 Ir'

.

U'&'P rt� CR1 Ii\
.

ll�Ú
� patl'lotIsmo. plocura .pelos melOS melhores realizar

I
..

�

os ,seus fms humanos cob.re'udo os oue RIO 2 (A N' A D'
. -

d D f S 'tá· V t rEis ·em sintese o que mais deve preocupar a todos os diri- se COrI'espondam cOJ1; �a vida, 'qLle -1\le ,1· ) -_ tvns.o e. t t.'sa su OIii egt a

"""ntes das Nações Unidas na orO'anização de um mundo me� pd;Os€CJlaraJf1advoTecer", or�landizar e c1h'igir,

,'.1..
0 Mir.i,tério da Agricultura, rt:ceteu do chefe do �eu POhto, em

!l:>V· b .: o a COluorlDlca e entre o (mi, , _

.
•

lhor e lnais humano. 00 fIm e ?s. ,meios múltiplos, interpre- S,mtoll, v. cc mUn!Ct çao de que feram I'mba! ce,roll P!!ff.l BUf'ooll At-
, tancjo a'ealIstlCamente os fat<ls - que I f':d 34 5·85 L. .,;

Perdoe·m-nos a ousadia em ocuplarmo-nos de um assunto são dados ele vida.
. .

r� .. , per aqut' e porto, na �eroera que InIAOU, C&CuOIl ue"

tão relevaIlte e complexo, mais do domínio da sociologia e ela P.�lE�1���"���1�� Q;;jf ��ifsADii:��t _'U'-SüBlI, 185 ctixe!l de "bfiCLXÍG e 14568 ce:x;1s de lanwjas, j;..J
moral. ,

I�ES E. RESPOY�:mILmADEs I .

•

A ,

• E.na COI1lj)r.eensão nesses .meios ele 01', I N VO SEMI IADIO fAgora, um apelo aos que reSIdem nesta bela e elllcanuado- ?,aiUza<:fo"que se apoia e '!_e ressalta 1<)dn
. .�...,., . .

: f1·' � a �abeC!Ol �a elo atual governo

cataeinen-j1"3. c.dade em lares fartos e e l�es, em .,contraste com esse es'� "e, pornue .a Dl'osoel'idade iniludível Oue _

-.;,etáculo triste e horripilante de individuos que mal,trapilhos! apresentGa o, Brasil. no govêrno do Pre- �! A, 2 J (A N) _ FOI' lar ç"'dn.. pe'''�1 a- fuodament",.i.·, n .• ' ..
.P ._

' H�uerne etllho Vargas <,ncontra no L I _, � I ... .. .. .. u .....

€ fanlintos, inlplora:n:;t uma esmola pelo amo,r de' Deus, t�::v.ento;l: ).iel·êu �a'l11os um�"exel11p!o e 0\"1':1 joi,. PHll0 'Ffontív,. de um nevn I!tminérío.
,

' • - ,

'd
.

d .' 'd
' u", mOGelo ele açao esclal'eClda e COI1ti,

A 1 ehgIao nos ensma ·CJ.ue a can a, e e a malOr as vlr- n:ada �e atImmistrador dedicado, sem Não I trá obra de h XC, mn uma construção .a sHU1.a do pro-
f d

p1e\ ençoes e sem preconeeitos, apenas .'
U €S. � ,?l'lemar, dirigü' e executar, com inte-' gfe��o e mlJgOltuCle de todes a� outras construções oficiais e par-

Apenas com a in.significante quantia de Cr$ 1,00 contri- ltgencla e compreensão exata de seus t'· ., '
. .

.

d t 1'" Jd·ever.es e responsabili{facles, um Pl'o"l'a-
1 tl f'" (1 (r,; c ei'i a cap ,e •

buição mensal .de cada habitaJnt� de Flori.anópolis, não have- ma de que objetiva o iJ.em geral", aS�5im1---------------------------------:ria mendigos pelas ruas e praças,' conseguiríamos o suficien- se dexPl'essou sôbre o grande adminis'

N- d_
tra o:', um,?riJhant� observador de 11m ::l'� pJ1g!lV� O emprogl3, O {) llsp"�n""'te para amparar todos os invalidos, e os mendigos viciosos se- d!,s respeJta\'elS órgaos da imprensa a2, uh fi iii U � ta· � t" r�·
rlOca.

:riam <coagidos a trabalhar. o PROBLEiUA DE ASSIS'l'j;;:C\"CIA ' ",,'

t
�

I
.

J[alaqnias Lima . SOCIAL NO ES'J'ADO (I\U ,O 'ate m� aflll oO problema de Assis.tência Social no U
• iii

-------------------------.---- sol.o. c�tarll1ens.e é encarado C0111 S€11S0
patrI<?tlco e real compreensão d"" ne�.
c",S�l(:ades ele seu povo, sendo o h:stado
dlVI;J.ldo em sete Distritos Sanitários. 11a,
vera Centro de. Saúde nas sedes de to'ldos os 111unicípios e postos nas locall­
clad_es onde o_ i:'diquem as próprias COI1-
dlçoes mesologlCus,
A dil'eção técnica e administrativa cen,

traliza
_

os
.
serviços de F'lorianópolis, on,

de estao Instalados o Centro de Saúde
o La·QoratórJo C.entraJ, o dispensário cl�
Lepra, o ServIço de 'l'uberculose 'e de
outras moléstias endêmicas.
A Colônia Sant'Ana, constr'uída para

proteger os psicopatas é uma obl'a grano
d_iosll' Alí realiza·se o tratamento do ele,
linquentes e retardados. A proteeão à
ma.te..rn:�dade e à i�[nJ11tCia. através ue
Lactanos ou Postos de Puericultura e
de Maternidade, tais como os ele Joinvile
e. de. Lajes, representam 11111a obra me­
rltÓl'la e humana, que atestam os senti,
mentos humanitários elo Interv€ntol' Ne­
rf.'u Ramos.
VINTE E CINCO l\IILHôES DE CRU­
:r�UWS· El\il'REC.ADOS· NESSA OBRA

GIGi\Wi'ESCA
Nada 111eI105 de 25 milhões de cruzei.

ros foram empregados em tão mOl1umÉm­
tal realização; graças a sitliação exce.

lent", do �l'ário público. do Estado, cuja
receIta fOI conslderàvelmente aumenta­
da, devido a uma melhor e mais rigoro·
sem maiores sacrifícios, para contribuin­
tes, que novas iniciativas de vulto, e
tôdas visando o bem geral, 'pudessem 'ser
levadas a -efeito, concretizando-se anti­
gas aspirações que OS descrentes julga­
vam irrealizáveis.
AS COLôNIAS SANTA. TERESA E DE

PSICOP.1.T.1.,s
Para que se possa avaliar Q poder em­

preendedor do govêrno' do Interventor
Nerêu Ramos, no que diz re.;peito aos
problemas dé Assistência Social, basta

I···; i
'Rua Tratano, 3

.......-...-. .'" __........,..r.t�:"""_�-.-$-.�_--�
.. ''''

.....,,___ . lo! • _ ..,......._ .. _ � � ____,__,., -�_._.
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•

JAIRO CALLADO

Compra-se, ou aluga-se
imediaçõ :0.Uma prqueD8 CB�a de m('redis DO centro ou

Oferta pára elh� redação ã J B. O!iv.eire.

ii"

e comNão
Bio, .' grefiaa fied89 e tofiadas em . fichas:.
A. C. B.-N3Eceu tm terras longinqtlat do Oriente

p!ój'mo. EduC.HlO pH8 ler cbe k·ul-hlrm, enveredou pluoa
a politica líberd, toma!ldo parte .diellte na revolução
semtitucionalista que êerô1 P..bd-ul-Hamid II. Fug'u para

o Bcesil, rrgi�trEodo:lte 110 Se:co cos Ljroõ'!�, D!sde que
entr(u pera fl Feruld:ode até br je-, fXOCr, em Curitibz, o

C:llrgo de PIe.Unte de C(ntro Acedt'micC'.
Primoroso orador da oe BSE! geri ção. tem para çada

ffL1se e ccrretpcnoente gettLcu!q;ão, TopicOB de um discu-
10 IUl:

c, ••••• pus as altura!! &2úl�dS8 do (étl bra9ileiro,,,
(BraçOi eltw!Idos tm BDgulo e�ú 10') " .. na planície intelmi­
RQvel- • (Betços libertos, em ângulo de 45 grau }.

DiJido embu1lÕtoric: dsqui para ali, dali para "qui,
Ct::no qut'm faga pr(m�ue.

QUfiIldo C( 1nJ.'lelar fi !Ue ferO' ação juridica, que te

prOCt'!8B fi peshção, f:cC:erã &fi' em lidcr de �e.Zlte que
já tfllha bSlbs "Da cus. X, P.

2 quüome-

o controle do governo' 19 míeas
de carvão nos Estados Unidos

anunciado pela
assumiu o

Ociden tal

embaixador Caffery despede .. se do"
Interventor Nereu 'Ramos

S. PAULO, 21-Veriiícou-�e DO bairro de Vila Morei$,
grflve ccorrêocia co �itio de proprhéle.de do rumeno Moy­
�él1" Gronmal.'lD, que e�pencou brutslmet1te lEt'.u empregado
Merio de Almtid&, de 26 snol de Idade. Gr·(lfiSmaOn acues·

va-o de t( ê-l0 roubado pelo fato de haver Merie 'de Aimei­

dl1, que Dão recebia SW8 saiarioll, caH'�gado cinco BaCOI! Va­

zíol'l e oito trangos para fazer roupa para 011 fHhoiJ e ali·
. meotá-ios, r-oili não' pod.ia mais esperar que rumêno deci,
dine 5cbre !Ua � �c;)[te, Groumann ewaDcou.o com tal fú'

ria que o meÇo veio a falecer. r
Hedy lamarr esta formando uma· enl'"

presa (inematográfica
HOLLYWOOD, ·21 (U P) .- Hedy Lamarr emtá formendo;

uma empresa dtHlmatogrMica, Para tanto, a cOllhecids "'Iltar" iá
conte com ad'Vog&ekil t banquei!'o; em plena funcão. O contrário.,
da inesquecível interprete de "Extlillle" com a MGM expira em.,

Qbril próximo.

o príncipe Carlos em 8ruxellas
LONDRES, 21 (U P) - Q rádio de Marroco! anuncia que'

o priDcipe Carlol, da Bélgica. cujo paradeiro COD ttituía mhtérioi.
acaba de regreuar EI Bruxellsl.
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